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PONTOS PARA A PROVA ESCRITA1: 

1) Critical reading in the language classroom 

 2) Language as a social practice: challenges for EFL teachers 

 3) Classroom research: challenges and contributions for the TEFL in Brazil 

 4) Literacy in society: challenges for prospective EFL teachers 

 5) Approaches to second/foreign language acquisition  

 6) The role of grammar in foreign language teaching 

 7) The plurality and fragmentation of late modern social life: implications for the language classroom 

 8) Input and language learning/acquisition in instructional settings  

 9) The roles of teacher educators and future teachers in the language teacher professional 

development 

 10) The development of language proficiency in a language teacher education program (Curso de 

Letras) 

 

 

 PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA2: 

 1) Critical reading in the language classroom 

 2) Language as a social practice: challenges for EFL teachers 

 6) The role of grammar in foreign language teaching 

 8) Input and language learning/acquisition in instructional settings  

 10) The development of language proficiency in a language teacher education program (Curso de 

Letras) 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 A Banca Examinadora autoriza o candidato a utilizar seu material de consulta durante a primeira hora destinada à 

realização da Prova Escrita.   
2
 Os tópicos seguem a mesma numeração do programa da prova escrita.  
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 

1 - Graus e títulos acadêmicos Pto/Unidade Máximo 

1.1 Doutorado 2,0/Título 2,0 
1.2 Livre Docência 2,0/Título 2,0 
1.3 Mestrado 1,0/Título 1,0 
1.4 Especialização 0,5/Título 0,5 
1.5 Aperfeiçoamento 0,3/Título 0,3 
1.6 Curso avulso, com mínimo de 40 horas 0,2/Título 0,2 
1.7 Curso ou estágio, com mínimo de 40 horas 0,2/Título 0,2 

Pontuação máxima: 3,0   
Sub-total 

1:   
2 - Experiência Docente Pto/Unidade Máximo 

2.1 Em pós-graduação 0,5/Ano 1,0 
2.2 Em graduação 0,2/Ano 1,0 
2.3 Em curso de extensão ou outro de curta duração 0,2/Evento 1,0 
2.4 Orientação de pesquisa em 3º grau  0,2/Ano 1,0 
2.5 Monitoria em 3º grau 0,1/Ano 0,5 
2.6 Docência em ensino fundamental e/ou médio 0,1/Ano 1,0 

Pontuação máxima: 3,0   
Sub-total 

2:   
3 - Atividades técnico-científicas, literárias, artísticas e extensionistas Pto/Unidade Máximo 

3.1 Livro, obra teórica, crítica ou de pesquisa 0,5/Obra 1,0 
3.2 Artigo científico ou capítulo de livro 0,2/Obra 1,0 
3.3 Prefácio a obra de terceiros 0,2/Obra 0,3 
3.4 Participação em mesa redonda ou painel 0,1/Evento 0,3 
3.5 Conferência ou comunicação em congresso ou evento semelhante 0,5/Evento 1,0 
3.6 Promoção ou coordenação de evento artístico ou científico 0,2/Evento 1,0 
3.7 Promoção ou coordenação de curso de extensão ou similar 0,2/Evento 1,0 
3.8 Prêmios ou distinções recebidos 0,1/Prêmio 0,3 

Pontuação máxima: 2,0   
Sub-total 

3:   
4 - Experiência profissional não-docente Pto/Unidade  Máximo  

4.1 Participação em atividades de pesquisa 0,2/Evento 1,0 
4.2 Participação em comissão examinadora 0,1/Evento 0,5 
4.3 Assessoria ou consultoria técnica 0,1/Evento  0,5 
4.4 Elaboração de prova de concurso público 0,1/Evento 0,5 
4.5 Direção e/ou coordenação de unidade universitária  0,1/Ano  0,5 
4.6 Vice-direção de unidade universitária ou chefia de órgão administrativo 0,1/Ano 0,5 
4.7 Coordenação de setor em 1º e/ou 2º graus 0,1/Ano 0,5 
4.8 Participação em colegiados e conselhos 0,1/Ano 0,3 

Pontuação máxima: 2,0   
Sub-total 

4:   
 


